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S U M Á R I O

o presente estudo de dinâmica de populações apresenta
as principais relações biométricas determinadas para as espé -
cies de camarão-rosa que ocorrem na região oceânica sul do Bra-
sil, entre as latitudes Sul 26° e 28°, identificadas por Penaeus
brasiliensis (latreille, 1817) e Penaeus paulensis (Perez-Farfan
te, 1967).

As amostragens biológicas foram efetuadas no período
1983/85, abrangendo os seguintes parâmetros: Comprimento total
(lt), Comprimento de carapaça (lc), Peso total (Wt) e Peso de
cauda (Wa).

A análise quantitativa aplicada sobre os dados observa
dos gerou a estimação dos principais valores obtidos para cada
espécie, entre os quais, temos para a relação peso/comprimento,
as seguintes expressões matemáticas:

Penaeus brasiliensis - machos Wt= 9,4 x 10-3 lt2,9515
- femeas Wt= 6,7301 x lO-i lt3,0984

Penaeus paulensis _3
- ma c h o s Wt = 1,3641 x 10

_3- femeas Wt= 2,6987 x 10

3,6554

lt3,4066
lt
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This paper presents the main biometric parameters on
the population dynamics of the two most important species of
pink shrimps that occur in southern oceanic region of Brazil,
between the south Latitudes 26° and 28°, identified by Penaeus
brasiliensis (Latreille, 1817) and Penaeus paulensis (Perez-
Farfante, 1967).

The biological sampling was carried out in the
of 1983/85, covering the following parameters: Total
(Lt), carapace lenght (Lc)' total weight (Wt) and
weight (Wa).

The estimation of the main values obtained for each
species was done by a quantitative analysis and resulted in
the following mathematical equations of ~ength/weigth
relationships.

Penaeus brasiliensis

SUMMARY

Penaeus paulensis

period
length

abdomen

-3 2,9515- males Wt= 9,4 x 10 Lt -3 3 0984- females Wt= 6,7301 x 10 Lt '
-3 3,6554- males Wt= 1,3641 x 10 Lt

- females Wt= 2,6987 x 10-3Lt3,4066



RELAÇOES BIOM~TRlr~S PARA CAMARAo-ROSA
(penaeus brasiliensis e Penaeus paulensis)

NA REGIAO SUL DO BRASIL

1. INTRODUçAo

A contínua execução de atividades de biologia pesqueira,
objetivando desenvolver estudos especficos sobre as principais es-
pécies de camarão que vem sendo exploradas na região oceâníca sul,
tem possibilitado a obtenção de dados bioestatísticos necessários
à administração racional destes recursos. Os resultados gerados ne~
tas investigações permitem a determinação de indicadores de dinâmi-
ca populacional, considerados subsídios essenciais ao planejamento
de pesquisas e à avaliação destes estoques.

Entre as espécies de camarão explotadas nesta região, de~
tacam-se os peneídeos conhecidos por camarão-rosa, identificadas
por Penaeus brasiliensis (Latreille, 1817) e Penaeus paulensis (Pe
rez-Farfante, 1967), as quais vem sofrendo um esforço de pesca su-
perior ao máximo sustentável pelo nível de equilíbrio da produção
geral desta pescaria.

Paralelamente, aos trabalhos de pesquisas destinados ao
conhecimento do estado destas populações, foram desenvolvidas téc-
nicas de amostragens biológicas, com a finalidade de efetuar-se a-
nálises em termos quantitativos, das variáveis observadas nos indi
víduos componentes destas amostras representativas, ajustando-se e~
tes valores a modelos matemáticos destinados ao estabelecimento de
suas relações geométricas.

Consultando bibliografias disponíveis, a respeito de re-
lações entre biometrias de camarão-rosa, constatamos que poucos a~
t o r e s publicaram trabalhos sobre a ci nám í c a destas populações, de..?
tacando-se: MELLO (1973) - P. ,JIasiliensis e P. paulensis, ACNES &:

ZENGER (1977) - P. brasiliensis e ~. paulensis, BARBOSA &: ROCHA
( 1977) - P. a z t e cus sub tD is , e O' IN CA O &: CA L A Z A N S (1978) Penaeus
c au l en s : s.

A proposta deste trabalho é determinar as principais re-
lações biométricas para as espécies Penaeus brasiliensis e Penaeus
paulensis, através de amostras biológicas junto às capturas no
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oceano (fase adulta), resultantes da análise quantitativas apl ica
das. separadamente, por sexo e espécie.

2. Material e Método
A partir de 1983, SUDEPE/SC avaliando os resultados

das investigações de biologia pesqueira sobre camarão, resolveu
alterar a metodologia de realização das amostragens biológicas,
compatibilizando seus procedimentos às necessidades das pesqui-
sas a nível da região Sudeste/Sul. Assim sendo, os estudos bio-
lógicos do camarão-rosa C~. brasiliensis e ~. paulensis) em o-
ceano foram desenvolvidos junto às capturas da frota comercial e
do N/Pq Oiadorim, na área compreendida entre as Latitudes S 26°-
280, com amplitude batimétrica de arrasto situada entre 25 e 70
metros. As amostras foram efetuadas, quinzenalmente, para obter
dados sobre estrutura e composição destas populações, sendo que,
os patrões de pesca separavam ao final do último arrasto de cada
viagem, a captura integral do camarão que representava o extrato
significativo do ban:o camaroeiro disponível naquela área.

A porção obtida para exame era colocada em cesto, sem
gêlo, para no porto efetuar-se os estudos preliminares destinooos
a conhecer a distribuição de frequencia de comprimento total(Lt)
em centímetros (em) por sexo Ccom,observação macrascópicas do es
tádio de maturidade sexual das femeas) e proporção de espécies.
h medida que se efetuava o exame individual, realizava-se a reti
rada de 5 (cinco) representantes de cada classe de comprimento to
tal de 0,5 cm, indistintamente, por se xc agrupado para composi-
ção da subamostra. Em seguida, os indivíGUOS representantes das
diversas classes erEmlevadospara o laboratório, onde se examina-
va com precisão, as tomadas de comprimento em milimítros intelios
e pesagem em gramas com aproximação de até centésimos. Paraobten
ção dos registros, foram empregados os seguintes equipamentos:
Ictiometro (com régua Trident 30 mm) para mensuração de compr~en
to te t 21, P a q u íme tr o M i tu to Y o 2° m m p a r a me d i r o c e fa 1o t o r a x e Ba
lança eletrônica Mettler PE 200 (com previsão de 0,01 gramas) p;
ra peso total e cauda. As medidas de comprimento foram tomadas ~
acordo com Neiva e Mistakidis (1966), considerando o Comprimento
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total (L~) - a distância linear entre a extremidade anterior do
rostro e a posteriordo telson, o Comprimento ~ Carapaça (Lc)~O-
mú sendo a medida linear entre a margem post-orbital e a ex tremi
dade mediana dorsal posterior do Cefalotorax; enquanto que, a p~
sagem foi efet~ada conforme Barbosa e Rocha (1977), com o Peso
total (Wt) - peso do indivíduos, removido o excesso d'água, e o
Peso da cauda (Wa) - peso do abdomem, quando descabeçado o animal
por processo manual após a tomada do peso total.

Os parâmetros biométricos foram registrados em formulá
rios padrões e processados, eletronicamente, no microcomputador
CP-500 do CCA/UFSC, empregando-se 2 (dois) programas em lingua-
gem Basic, sendo um para determinar as equações de regressão geo
métrica, através da fórmula matemática Y= axb, e outro para cal~
cular a expressão Y= a + bx (linear).

Os dados foram tabulados e agru~Gdos, por aproximação
crescente, em intervalos de classes, efetuando-se os cálculos de
seus valores médios, os quais foram usados lias transformações m~
temáticas destas variáveis e estimadores.

As relações biométricas foram geradas pela aplicação da
tabela de curl/as configurada por Santos (1978), através de dis-
persão dos pentos observados nas tabelas de distribuição de fre
quencia. O ajustamento de curvas foi realizado com a determin~ão
das equações, resultantes do estabelecimento dos coeficientes a
e Q, coeficiente de determinação, coeficiente de correlação li
near de Pearson, desvio padrão e valores estimados de Y para um
X conhecido.

3. Resultados e Discussão

No período agosto/83-junho/85, foram efetuadas su~amos-
tras relativas que abrangeram o exame de 2.855 camarões; s~ndJ
72,8% da espécie ~. brasiliensis e 27,2% ~. paulensis.

Os resultados gerados nas análises quantitativas
tão sumariados nas Tabelas 1,2 e 3, e delineadas nas Figuras nume
radas de 1 a 16, levando em consideração o dimurfismo sexual e a
diferença característica destas espécies d2 peneídeos.

A tabela 1 mostra os valores extremos e médios de cada

es-
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var!ével observada nas subamostras consolidadas, indicando que
a esoécie Penaeus brasiliensis apresentou registros superiores
a e so é c ie P en a e u s p a LJ 1e n s~~ .

Mello (1973) no estudo pop~lacional destas espécies na
costa dJ Estado de São' Paulo, determinou as seguintes expressões
para relação peso/comnrimento: 2,96

p brasiliensis - macho: W= 0,0101 l_
--_. -- -_._-------_._----_ .._ .... L 3, 11

- femea: W= 0,0062

P. ~~ulensis - macho: W= 0, 0108 L2,90
- femea: I'i = 0,0106 L2,87

Ze~ger et aI (1977) d2senvolvendo trabalho similar na
regi~o Sudeste/Sul, equacionou para d mesma relação, as seguin-
tes fórmulas:

P. b r a s i Lí e n sí s - macho: Wt= LI,68 x 10-6L~' 12
femea: Wt= 6,91 x 10-6Lt

3,03

P. p3ulensis - m3cho: Wt= 5,33 x 10-6L~,09
-6 3,06

- remes: Wt= 5,97 x 10 Lt
As diferenças observadas entre os valores das equações

supracitadas e aquelas descritas no presente trabalho, provavel-
mente, resultam da aplicação dos procedimentos metodológicos di-
ferenciados para obtenção dos parâmetros biométricos.

Os cálculos de conversão porcentual equivalente entre
o Peso total (Wt) e o Peso da cauda (Wa), demonstraram para a sé
rie temporal as seguintes proporções (mínima e máxima).

P. brasiliensis - machos: 64,9 - 67,5%
- fê:neas: ~1,7 - 66,0%
- sexos agrupados: 62,7 - 66,5%

P. p3ulensis_ - machos: 65,8 - 67,5%
- t eme a s : b1,8 - 67,7%
- sexos agrupados: 63,4 - 67,5%

4. Conclusões
11

A determinação e a comparação das relações biométri-
cas, mostraram através dos coeficientes de correlação linear (r),
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a e x i :~t l; n c i d c1l' l~ 1c V é1 cJU lJ r a t: d c él jus ta rne 11 L o das c u r v as, c omos
seus valores muito próximo de 1, evidenciando que os dados esti
mados estão em excelente nível de relação

A análise quantitativa e qualitativa dos dados obser-
vados possibilitolJ a deduç50 dos seguintes resultados:

a) Comparando as equaçôes correspondentes entre as es
r; é c ie s (fJ. b r é:J~_~__Li_e n s i~ e F. P a ~ e n s is ) e o s r e s p e c t i vos s e x os;
constatou-se a existência de diferenças significativas nos valu
r~s obtidos neste estudo;

b) O Fenômemo do dimorfismo sexual, demonstrou que as
femeas, proporcionalmente, s~o maiores e mais obsesas que os ma
chos;

c) Os dados acumulados no período 83/85, relativos a
relaçao entre o peso da cauda e peso total dos camarões, mJstra-
ram que para a espécie ~. brasiliensis foram registradas as se-
guintes conversôes: 66,2% - machos, 64,0% - fêmeas e 64,7% - s~
xos agrupados; e n qu an t o que, para o c ama rão ~ . .2.§.ulensis foram
obtidas as seguintes proporções: 66,LI% - ma cho s , 64,4% - .femeas
e 65,3% - sexos agrupados.

d) A distribuição de frequência de :omprimento total,
p3ra ambas as espécies, mostrou que o tamanho mínimo capturado
p=la frota I industrial foi R,O cm.

e) A o r op o r ç ã o de espécies registradas neste traba-
lho não indica com segurança a participação real de cada popula
ção no "estoque" oceânico sul, pois a metodologia foi direcion~
d3 para obtenção de dados junto aos desembarques da frota, ocor
re~do ao longo do período uma dinâmica de captura por área mui-
to heterogenea.
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FIGURA 2 - RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE O PESO TOTAL (Wt) E O
COMPRIMENTO TOTAL (Lt) DO CAMARÃO-ROSA (penaeus

p_<l~~_~_r::'s_is ) .

'~; <-c.

'?9 vi t = 2,6987
- ) Lt3,!+066x 10

35
N ~, 3fl8

f= 0,9918

cSÔ - ) 3,655!~Vlt= 1,3641 x 10 Lt
N= 429

r= 0,9928

o
8 9 1O 1 1 12 13 1LI 1.5 16 17 18 19 2 J 2 1

Comprimento total (em)



----------------- ----------------------------------- I
1

I

\

\
\
I
\
I

FIGURA 3 _ RELAÇÃO BIOMÉTRIC~ ENTRE O PESO DA CAUDA (Wa) E O
COMPR IMENTO TOT f\L (L 1-) 00 CAMARÃO-ROSA (penaeus

brasiliensis)
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FIGURA 5 - RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE O PESO TOTAL (Wt) E O COM-
PRIMENTO DA CARAPAÇA (LC) DO CAMARÃO-ROSA (penaeus
brasiliensís)
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FIGURA 6 _ RELAÇÃO BIOMÉTRICA EN1Hl u IJESO TOTAL (Wt) E O COM-

PRIMENTO DA CARAPAÇA ele) DO CAMAR~O-ROSA (penaeus
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FIGURA 7 _ RELAÇnO BIOMtTRICA ENTRE PESO DE CAUDA (Wa) E COM-
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FIGUltn 8 _ RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE PESO DA CAUDA (Wa) E
COMPRIMENTO DA CARAPAÇA(LC) 00 CAMARÃO-ROSA
(penaeus brasiliensis) - SEXO: MACHO
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FIGURA 9 - RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE O PESO DA CAUDA (Wa) E
O COMPRIMENTO DA CARAPAÇA (le) DO CAMARÃO-ROSA
(~~cnact.J...~ pal.!.)ensis) - SEXO: FEMEA
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FIGURA 10 - RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE PESO DA CAUDA (Wa) E
COMPRIMENTO DA CARAPAÇA (le) DO CAMARÃO-ROSA
(Penaeus paulensis) - SEXO: MACHO
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FIGURA 11 - RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE COMPRIMENTO TOTAL (Lt) E

COMPRIMENTO DA CARAPAÇA (le) DO CAMARÃO-ROSA (penaeus

brasiliensis)
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FIGURA 12 _ RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE COMPRIMENTO TOTAL (Lt) E

COMPRIMENTO DE CARAPAÇA ele) DO CAMARAO-ROSA (penaeus
P_Cl~J1~~_~:>)
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FIGURA 15 _ RELAÇAo BIOM~TRICA ENTRE O PESO TOTAL (Wt) E O
PESO DA CAUD~ (Wa) DO CAMARAo-ROSA (penaeus
paul e n s t.s ) - SEXO: rEMEf\_
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FIGURA 16 _ RELAÇÃO BIOMÉTRICA ENTRE O PESO TOTAL (Wt) E O

PESO DA CAUDA (W a) DO CAMARÃO-ROSA (penaeus paulens ís l-

SEXO: MACHO
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